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Brasil ainda não conseguiu desenvolver plano eficiente para testagem da população e conter o avanço da pandemia de
covid-19. Até agora, governo encaminhou cerca de 33 milhões de testes aos estados e ao Distrito Federal

País patina nos
testes de covid-19
» MARIA EDUARDA CARDIM

M
ais de umano depois do
começodapandemiada
covid-19, o Brasil ainda
não possui umdos pila-

res necessários para o combate ao
novo coronavírus: a testagem em
massa da população. Com cerca
de 33milhões de kits distribuídos
aos estados, o país não conseguiu
testar nemum terço dos brasilei-
ros, estimada em 213milhões de
pessoas, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
Em abril, a chegada do novomi-
nistro da Saúde,Marcelo Queiro-
ga, trouxe a promessa de umpro-
grama de testagem emmassa.
Quase trêsmeses depois, o plano
ainda não saiu do papel. Enquan-
to isso, especialistas reforçam a
necessidade da realização de exa-
mes para o controle da pandemia
noBrasil.
Segundo Queiroga, que reco-

nheceu o baixo desempenho de
amostragem do Brasil no ano de
2020, o objetivo era testar até 20
milhões de brasileiros por mês.
Emmaio, após a confirmação da
chegada da variante delta, tam-
bémconhecida comocepa india-
na, ao Brasil, o ministro reafir-
mou a ampliação da testagem
como formadeconter apropaga-
ção do vírus. Na ocasião, Queiro-
ga anunciou o envio de 3milhões
de kits aos estados e ao Distrito
Federal, a fim de intensificar a
mostragem.
Em depoimento à Comissão

Parlamentar de Inquérito – CPI
da Covid, no início de junho, o
ministro destacouque apasta es-
tava na iminência de fechar o
contrato para a compra de 14mi-
lhões de testes. Na última sema-
na, entretanto, o discursomudou
e o cardiologista afirmou que a
aquisição dos insumos necessá-
rios para a ampliação da testa-
gemno país é uma das dificulda-
des que atrasam a saída do plano
do papel.“A questão da testagem,
vocês sabem que a aquisição de
insumosno serviçopúbliconão é
tão simples assim, ela obedece a
critérios que precisam ser segui-
dos fielmente”, informou em co-
letiva de imprensa.
Embora as promessas e o

anúncio de um quantitativo de
testes a serem adquiridos pelo
Ministério da Saúde, a secretária
de enfrentamento à covid-19, Ro-

sana Leite, informou que a pasta
ainda trabalha para definir o nú-
merode testesque serãocompra-
dos, evidenciando que o proble-
ma está bem longe de uma solu-
ção definitiva. A secretária tam-
bém explicou quemais de um ti-
po de teste será adquirido (veja
arte). “Não será apenas umúnico
tipo de teste. Continuaremos a
nossatestagemcomRT-PCR,com
otestedeantígeno,quea tecnolo-
giamelhoroumuito.Então, agen-
te tá vendo uma formamais fácil
para poder ter umamaior capila-
ridadeemtodososmunicípiosdo
país”, indicou.

Recomendações
Os especialistas ressaltam

que a ampliação da testagemde-
ve começar o mais rápido possí-
vel paraqueopaís possa termais
controle da pandemia da covid-
19. Segundo eles, testar deveria
ser o lema do Brasil, juntamente
com a vacinação, que diferente
da testagem conseguiu avançar
nos últimos meses. “A testagem
teve uma evolução ao longo do
tempo, principalmente com a
entrada de novos testes no mer-
cado.Mas oBrasil sempre foi um
país, comparado a outros países,
que tem uma taxa de testagem
relativamente baixa para o nú-
mero de casos”, avalia o virolo-
gista Fernando Spilki, coordena-
dor da Rede Corona-ômica, for-
ça-tarefa de laboratórios que faz
o monitoramento genético de
novas cepas.
De acordo com o Ministério

da Saúde, até omomento, a pasta
já enviou 33,7 milhões de testes
rápidos e RT-PCR para todas as
unidades da federação. No en-
tanto, no LocalizaSUS a informa-
ção é outra e o número distribuí-
do passa de 34,2 milhões. Esse
desencontro de dados é outro
problema apontado por Spilki. O
virologista destaca que essa reco-
mendação de testar a população
é uma das principais advertên-
cias feitas, desde o início da pan-
demia, pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).
Segundo ele, o ideal seria a

adoção de diferentes estratégias.
Além de testar para obter o diag-
nóstico de um caso suspeito, o
exame pode servir para identifi-
car infecções em pessoas assin-
tomáticas, isolar e quarentenar

esses indivíduos. “Essa falta de
um programa de testagemmais
amplo gera janelas para que vo-
cê não detecte a circulação do
vírus”, indica.

Variantes
Diante da possibilidade do

crescimento da circulação da va-
riantedelta,primeiramente iden-
tificadana Índia e já detectadano

Brasil, uma testagemampla auxi-
liaria nomonitoramento dessa e
de outras cepas, ressalta o virolo-
gista. Spilki é coordenador da Re-
deCorona-ômica e destaca que o
país deveria aproveitar o mo-
mento de queda de casos emor-
tes visto nos últimos dias para
adotar o plano de ampliação da
rede dediagnósticos.
“É justamentenestemomento

que cai o número de casos que

seria mais inteligente e mais es-
tratégico expressar a metodolo-
gia de olhar caso a caso, testar a
rede de contatos de infectados.
Emmomentos de baixa circula-
ção, o ideal era que a gente con-
seguisse tentar fazer o que não fi-
zemos até hoje com uma testa-
gemestratégica”, avalia.
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Diante da iminência de uma
nova onda de covid-19, causa-
da pela variante delta no Brasil,
especialistas apontam o diag-
nóstico precoce como uma das
principais ferramentas no
combate à propagação da
doença. Contudo, além dos tes-
tes, a confirmação da nova ce-
pa depende de um sequencia-
mento genético, para que seja
determinada sua presença.
Enquanto o risco da propaga-

ção do vírus torna-se cada dia
mais presente, muitos estados
não conseguem, sequer, realizar
os testes básicos para detecção
dacovid-19.DeacordocomoMi-
nistério da Saúde,Mato Grosso e
Minas Gerais são os estados que,

proporcionalmente,menos reali-
zaramexames para o diagnóstico
do SarsCov-2.
Até o mês de junho, a cada

mil mato-grossenses, 3,15 fo-
ram submetidos ao teste para
detecção do vírus. Número ain-
da mais baixo ao ser considera-
do apenas o RT-PCR, em que
apenas 0,8 pessoas foram testa-
das, em um grupo de mil habi-
tantes. EmMinas Gerais, estado
que concentra mais de 20,8 mi-
lhões de habitantes, segundo
dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), a
população testada era de 5,54
para cadamil pessoas.
Para o professor Jonas Brant,

epidemiologista e coordenador
da Sala de Situação da Universi-
dade de Brasília (UnB), há três ei-
xos que devem ser observados

para o controle da covid-19: am-
pliação da testagem dos casos
sintomáticos, rastreamento de
possíveis contaminados e o isola-
mento desse grupo e vigilância
genômica constante para identi-
ficarvariantes.“A testagemémui-
to baixa. Se olhar os dados em
comparação a outros países, es-
tamos comum índice vergonho-
so. Precisamos, também, estrutu-
rar as ações de rastreamento de
contato”, afirma.

Luciano Szafir
A testagem rápida foi funda-

mental para o ator Luciano Sza-
fir, internado com covid-19. Na
manhãde ontem, o pai de Sasha
Meneghel foi retirado da venti-
laçãomecânica. De acordo com
nota divulgada pela família,

1.205 mortes
em 24h
O número de mortes causa-

das pela covid-19 voltou a cair
neste sábado (10) e, pelo 14º dia
consecutivo, a média móvel de
óbitos registra queda. De acordo
com o boletim divulgado pelo
Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (CONASS), até as
18 h de ontem, foram contabili-
zadas 532.893 vidas perdidas
para a doença, sendo 1.205 em
apenas 24 horas.
No comparativo com 14 dias

atrás, a média móvel recuou em
20%, representando queda no
númerode óbitos. Contudo, a so-
ma ainda é considerada muito
elevada por especialistas, sendo
fundamental a manutenção de
medidas de proteção, como o
distanciamento social, o uso de
máscaras e, principalmente, a
aceleração da vacinação entre os
maiores de 18 anos.
No acumulado, o número de

casos chegou a 19.069.003, sen-
do 48.504 no período. A média
móvel também caiu e fechou o
dia em 46.711, taxa também
considerada elevada, conforme
os epidemiologistas.
Ainda de acordo com o bole-

tim, a taxa de letalidade está em
2,8% e a taxa demortalidade em
253,6 para cada 100mil habitan-
tes. O estado de São Paulo lidera
o ranking de casos letais com
132.065 óbitos registrados.

Diagnóstico precoce

MinasGerais eMatoGrosso foramos estados quemenos testaram

Szafir recebe suplementação de
oxigênio e apresenta uma "me-
lhora evolutiva". Na última
quarta-feira, 7, ele tambémpas-
sou por uma cirurgia de retira-

da de hematoma e segmento
do cólon. O ator já havia con-
traído a doença em fevereiro
deste ano, contudo, na época,
apresentou sintomas leves.
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